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A não aderencia (NA) aos imunossupressores está associado a pior 
sobrevida do transplante renal (TXR), sendo responsável por 15 - 60% 
das rejeições agudas tardias e 5 - 36% das perdas do enxerto. 

 

A escala BAASIS, específica para avaliação da NA no pós transplante 
renal, é aplicavel como parte de uma estrategia de diagnóstico 
combinada. Possui propriedades psicométricas validadas, fácil de usar, 
baixo custo  e com pontuação simples. Desenvolvida na língua inglesa 
em 2005. Adaptada e validada para o português em 2013 e em 2020 foi 
atualizada. 

Realizar a adaptação transcultural da nova versão da BAASIS (2020) a       
fim de ser utilizada na prática clínica e em pesquisas sobre aderência em 

transplante. 

 
 

 Metodologia de Guillemin et. al  1993;
 

 Objetiva garantir a equivalência entre o instrumento original e o 
traduzido para a língua em questão;



 Tradução: Realização independente de duas traduções dos 
instrumentos originais por duas pessoas bilíngues, cuja língua materna 
era o português. 1ª versão.  

 Retro tradução: Essa 1ª versão foi retraduzida para o inglês de forma 
independente, por duas outras pessoas bilíngues cuja língua materna 
era o inglês. 2ª versão.  

 Comitê de especialistas: 3 nefrologistas e 2 enfermeiros.  

 Avaliação semântica, idiomática e conceitual.  

 Modificações na redação dos itens, objetivando adaptá-los à cultura 
brasileira. 3ª versão  

 
 





 Na aplicação do Pré- Teste não foram encontradas dificuldades de 
compreensão dos itens. 

 Os procedimentos de adapatação transcultural adotados visam 
garantir a equivalência semântica e cultural da versão brasileira em 
relação às escalas originais;

 Por ser um método de autorrelato simples e fácil de aplicar pode ser 
empregado com antecedência para medir a aderência aos 
tratamentos imunossupressores pós-transplante no Brasil e em 
outros países de língua portuguesa.
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 Pré-teste: aplicados 9 questionários e 2 entrevistas em pacientes 
com TX renal HU-UFJF; 

 

Pontos de Discordância 

 

 No texto de explicação de como fazer as perguntas 
 Mínima discordância nas perguntas da escala  

 


